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RUA BARÃO BE JACUARA 

Designação dada em 01-07-1889 

Formada pela rua Direita, antiga rua de Cima, e 

também conhecida por rua Barro Alto 

Início na linha da Fepasa junto à praça Comenda 

dor Soares 

Término na rua Barreto Leme 

Centro 

Obs.: Esta denominação foi proposta pelos verea 

dores Ricardo Gumbleton Daunt, Otto Langaard e José de França Gamar 

go. 

BARÃO DE JAGUARA 

Campinas deu o nome do Barão de Jaguara a uma de suas 

vias públicas, em sinal de gratidão pelo que este cidadão realizou 

| a cidade. Em fevereiro de 1889, com grande surpresa, começaram a sur 

| gir casos de febre amarela, que por fim explodiu de forma horrível, 

em memorável epidemia. Nessa emergência, o Barão de Jaguara, então 

Presidente da Província, tendo sabido da paralização das obras de a 

! bastecimento de águas e esgotos, melhoramento este, considerado im- 

prescindível para o saneamento local, aqui esteve pessoalmente veri 

ficando toda a calamidade. Diante disto, convocou, extraordinária e 

especialmente a Assembléia Provincial expondo a dramática situação 

de nossa cidade. A Assembléia reuniu-se e votou prontamente a lei au 

torizando o governo a fornecer à nossa Câmara Municipal, por empré^ 

timo, a quantia de dois mil contos de réis, a juros de seis por cen 

to, amortizável em 22 anos. Graças pois,- à boa vontade e dedicação 

do Barao de Jaguara, foi conseguida a conclusão dos serviços de á— 

guas e esgotos, e que, com cujo saneamento debelou definitivamente, 

as devastadoras epidemias de febre amarela. Antonio Pinheiro de U- 

Ihoa Cintra é o nome do Barão de Jaguara, título com que foi agraci 

ado em 20_junho—1888, em atenção aos valiosos serviços prestados uq 

mo diretor da Companhia Mogiana. Nasceu o Barão de Jaguara, em 12 da 

junho de I836, em São Paulo, onde faleceu em 14 de agosto de 1895 . 

Formou-se em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, e quando e.s 

tudante, foi interno de Hospital de Misericórdia e do Arsenal da Guer 

 -ra.--Formado, fixou residência em Casa Branca, neste. Eatado,-onde-, cli- 

nicou por quatro anos. A seguir foi para Mogi Mirim, onde exerceu a 

medicina durante 25 anos. Foi Juiz Municipal suplente, inspetor da 

instrução pública por 18 anos, diretor da Cia. Mogiana de Estradas 

de Ferro de 1872 a 1889, que exerceu gratuitamente, e cuja atuação 

foi das mais destacadas , foi juiz de diversas irmandades e prove- 

dor de outras. Na política, sempre pelo Partido Conservador, foi ve 

reador por três quatriênios, deputado provincial de 1870 a 1879, de 
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putado à Assembléia Geral em 1881 e eleito Senador em 1891, se recu 

sou a tomar posse. A 14 de julho de 188?, foi nomeado quinto vice- 

Presidente da Província e por decreto de 06 de abril de 1889,foi no 

meado Presidente da Província de São Paulo, assumindo a administra- 

ção em 11 de abril de 1889, permanecendo só até 10 de junho do mes- 

mo ano, quando deixou o cargo em conseqüência da ascenção do Parti- 

do Liberal. Todavia nesses dois meses teve o ensejo de revelar-se 

grande administrador e patriota, e o mais importante, debelar a ter 

rível. peste que grassou em Campinas e Santos. Em 07 de maio de 1887 

foi agraciado com a Comenda Imperial da Ordem da Rosa. Antonio Pi- 

nheiro de Ulhoa Cintra, foi casado em primeiras núpcias com Adelina 

Henriqueta de Ulhoa Cintra e em segundas núpcias com Antonia da Ro- 

cha Cintra, de quais casamentos teve 18 filhos. 
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RUA DE CIMA 

Rua Direita. 

Durante muitos anos denominou-se 

Nome atual: Barão de Jaguara. 

(Extraido do artigo "Nomes Pitorescos das Ruas e Praças 

Existentes em 1848", inserido às fls. 8 do 22; Caderno, 

do jornal "Correio Popular" de Campinas, de 14-julho- 

1974 - Edição comemorativa do Bi-Centenário de Campi- 

nas) 

anpv/03/1983 • 
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rr.fi-iv. BARÃO DE JAGUAR A 

(Começa pouco alem da rua ' 
' Proença» Linha da Com- 
panhia Paulista de Estradas .1 

• de. Ferro e termina na ■ rua < 
■ Barreto Leme. Liea as proxl. 
midades do Campo da Asso- 
ciação Atlética Ponte Preta à 
cidade). 

A denominação tol dada em 
l.o de Julho de.J?J9, por pro. 
posta dos vereadores dr. Iti- 

. cardo Gumbleton Daunt, Oto 

. Langaard e José de França 
i Camargo (dados compilados 
i pelo sr. Edmo Luchlni Gou 
i lart, para a publicação de sua 
; autoria "Buas da Época Impe- 
■ rlal"). Chamou^e. antes, rua 
i de Cima e rua Direita. Tem 
i 11 metros de largura. í ( 

' DADOS BIOGRÁFICOS: — O 
' médico, deputado e presidente 
■ da Província de São Paulo, dr. 

Antônio Pinheiro de Ulhôa Cin. 
tra (Barão de Jaguara), nas. 
ceu na cidade de São Paulo, aos 
12., de junho de^j822 e íaleceu 
em 14 de agosto de 1895._Fez 

'seus estudos secundários em S. 
Paulo, e se doutorou em medi. 
cina pela Acadentia do Rio do 
Janeiro. A instâncias de amigos 
e, principalmente, de keu irmã0 
Delfino Pinheiro deUlhoa Cin- 
tra, deputado geral, entrou pa- 
ra a política, sendo eleito depu. 
tado provincial paulista em ... 
1870. Exerceu papel importante 
pa vida pública, dssempenhan, 
do diversas e elevadas íunções. 
Militando sempre nas fileiras d 
antigo Partido Conservador, foi, 
mais tarde, um dos seus che- 

í fes de maior prestigio no Esta. 
• do. A 6 de..abril-de 1889, foi 
i nomeado presidente da Provín. 
I'cia;de São-Paulo,-assumindo o 

'"'..-ÍV-il ' 
cargo p n. ao..xpcsmo mòs, ne. 
le permaneceu até 10 de.juna.0 

do mesmo ano, sendo curta mas 
eficiente a sua administração. 
Foi nessa ocasião que conseguiu 
da Assembléia um empréstimo 
para o serviço de águas e es- 
gotos de Campinas, por ocasia,, 
da epidemia de febre amarela. 
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;i No seCi 18. três ruas centrais 

Em fins do século dezoito, Camni-   • 1- x. -     V . 

'•Baixo" (Luzitana). A "de Cima" onde 
•;corria um riacho, que se transformou 
idepois na bela praça do Pará. Segun- 
;do consta nos arquivos do história- 
jdor, recebeu o nome de "Baráode Ja- 

-.'guara", por um ato considerado he- 
.róico pelos campineiros da época. Es* 
'te homem, para lole (comerciante da 
iGaleria dos Arcos), foi fazendeiro da 
jépoca, um "Barão do Café". Idas na 
jverdade elé se chamava Antonio Pi* 

• inheiro de Ulhoa Cintra, médico e polf- 
jtico atuante do século passado, em 
ilS37.0 titulo de "Barão de Jaguara" 
.;lhe foi concedido em 188S. 
I • Um ano depois, foi nomeado pelo 

, ■ Governo Imperial com Presidente da 
. jProvincia Paulista, justamente quan- 

;dq a febre amarela voltava a atacar 
íviolentamente Campinas. Enquanto. 

' [Presidente Paulista o "Barão de Ja- 
'guara". socorreu "da melhor maneira 

"ipossivei a cidade. Mas o seu feito 
imaiorfoi quando o Município necessu 
dava de uma verba, de 2.000 contos 
•jde réis, para a construção de uma re* 
jde de água em Campinas, o que iria 
!amenizar o surto da febre, 
j Mas este pedido foi negado polo 
iseii antecessor, General Couto de Ma- 
•galhães, por motivos puramente jkiIÍ- 
iticos. O Barão, chocado eorb o resul- 
tado, resolveu por si assinar um em* 
[préstimo.no valor da verba, que na' 
■época, -segundo Jolumú "dava fvara 
comprar toda a cidade!'. Dal então os 
ihoihens do governo municipal mani* 
ifes taram sua gratidão através da 
iRua, que hoje não ómais a "de Cima" 
esim 'BaráodeJaguara". . 

Quirino, pioneiro na Imprensa 

Se todas as rüns tiveram outros 
nomes antigamente, isto não poderia 

deixar de ser com a tão antiga "Rua • 
do Meio" ou ''Rua do Comércio", a ] 
atual Dr. Quirino. Pelas ruas da cida- ! 
de muitos arriscam palpites. Uns di- • 
z< m que Dr. Quirmo foi um ; 
"médico", outros quofoi um dos | 
"Prefeitos do Campinas". Há, até, : 
quem pense, como Sônia Aparecida 
da Costa, que ele foi um "bandeiran*. : 
te". ' ■ ; : ; 

Mas na verdade Dr. Quirino foi 
nada menos que Francisco Quirino ; 
dos Santos fundador da Imprensa re- 
gular em nossa cidade, descendente • 
do "tcrrivel Fernào de Camargo", al- f 
cunhado o "Tigre". No entanto, : 

. Francisco Ouirino dos Santos tinha 
muito mais oe poeta, jornalista e jxjIí* j 
tico, do que de Tigre'.' | 

O poeta das "Estrelas Errantes", i 
sua oura publicada em 18G3, nasceu ' 
em 14 de julho 1841, data que lembra ' 
a queda da Bastilha. Em 1859, quan- 
do cursava a Faculdade de Direito, ; 

'..colaborava em jornais da Faculdade, ; 
o que o inspirou na sua atuação jorna- f 

.'listicn. fazendo circular, em outubro ! 

de 18Gü, a "Gazeta de Campinas", 
marcante na história da Imprensa lo- i 
cal. , , . ' • • ; 

Em julho.de 1805 os eleitores do 
Partido Republicano escolheram o . 
nome de Quirino dos Santos para De- . 
pulado Provincial, onde teve brijhan- 
to atuação. DeiKiis ile 6 de'Maio de • 
Í8SG, data de seu falecimento, só res- ■ 
tonas "Estrelas Errantes'Vquepou- , 
eos conhecem, e é claro a Rua 'Dr. •' 
Quirino". j 

. A Rua de "Baixo" como iá foi men- 
cionado, tem uma história longa. Pa. 
ra chegar ã atual "Rua Luzitana", ela 
recebeu os seguintes nomes: Rim da 
(Quitanda, Rua de Baixo, Rua do Ou- ■ 
vidor, Rua Luzitana, depois Rua Ge- , 
neral Carneiro e novamente Rua Lu-'' 

(Extraído do•"Biário do Povo" de Campinas, de 

22-mio-1903) 
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Ruas da cídadeT ~ ' 

JAGUARA, Barão de. — rua ' í^- 

: came#a ÍAní°n'0 ^n^iro de Uihoa Cintra) 
raulista de Eriradag1^ ^'IJnlia da Companhia 

caiDADPE?llm,dades d0 Canipo ^ 

to* ™™à°Tes G^blete^D^Su OtoS POr 5r0p0sU 

chinf Go^^T^^tíl03 ri *«®ÍÊ&0£:- 
CA IMPERIAL"^ C^mou-T^nL ^n^r, "RVAS DA E'P0- 
Xem XI metros de largura ' ' Cima e rua Dirella. 

vS1?^S7:
D?'S^ÍP»la,d° 5 """t™ "• K.- ráo de Jaguara) nasceu na rirfnHp ^ I?e ÍP ^r^10a Cintra (Ba- 

183Í e faleci em 14 de agôsto de iL ' 1^° a0S !2 ae ^ 
rios em S. Paulo, e se doutora ^í, f62 EePs 8stu<Ios «cimdá- 

Dellíno^mhdr^d^^ho^CTSra S d^pu^rPa'^SI^^^n^l^™a8 

ssrnmmmm 
A.M.G. 
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RUA MEIO ES JAGUAR A 
w : 

M. 
Rtiaa Prodiletas «• Causa da denoxaluaçao ~ Gesto do g^êrnò 

víucíe! -» Justas homenagens 

EBOPOIEO ÍHABAI 

(Extraído de fls 14® do jornal "Correio 

Popular"9 de Campinas® de 03-09-1950). 

As cidades® quase todas® contam entre stiao rias públicas 

uma que® pelo concenso popular® se torna como que a predileta®a 

especial® a escolhida para o transito elegante e exibições de 

toaletes® não sé à lus eoplendente do sol® como à pálida clari- 

dade da lua* E a rua "chio"® por onde desfilam os caprichos da 

moda em suas diferentes modalidades. 

São Paulo teve® antigamente® a Rua da Imperatris, como a 

predileta® © qu© passou a denominar-se - Quinse de Novembro® ou 

simplesmente rua "Quinze". A predileção mais tarde® estendeu-se 

pelo triângulo. 

A nossa Campinas não fez exceção à regra geral.Conta mui 

tas ruas e elegantes avenidas® ladeadas de prédios a moderna,con 

fortáveis que lhes imprimem lindos aspectos. São atestados do 

"bom gosto, do progresso da cidade®.cheia de esperanças e de jus 

ta confiança no seu futuro. 

A rua aqui apontada como a preferida® desde tempos que 

bem longe vão® foi sempre a que se chamava - rua Direita.Há qua 

si meio século® porém, a Câmara Municipal deliberou alterar a 

primitiva denominação® condeaorando-a com a de rua "Barão de Ja 

guara". Essa Câmara era formada pelos seguintes vereadoros: dr. 

Salvador Leite de Camargo Penteado® presidente? Otto langgard ® 

vice-presidente? José Paulino Nogueira® dr. Jitlio César- Ferrei- 

ra do Mesquita® Antonio Álvaro de Souza Gamargo® dr.Ricardo Gug 

bleton Daunt® José Bento dos Santoé® José do França Camargo a 

tenente Francisco José d© Abreu» Foi a áltima sob o regime da 

monarquia. 

Pessoas (enão são poucas) existem aqui que desconheces 

os motivos da denominação que distingue essa importante via pú- 

blica do centro urbano. Para esclarecer o caso® vamos reviver 

antigos acontecimentos locais® ocorridos durante uma fase dolo- 

rosa por qu© passou a cidade. Paremos® entretanto® proceder* a 

nossa narrativa de algumas notas leves® à respeito. 

(segue fls® 2 ) 
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A Coíapanhia Campineira áò; Águas o Esgotos liaria inicia- 

do os seus serviços de construça^à, na cidadeví/sob a direção do 

ilustre o inolvidável engenlie ir o anc-ie c o de Saloo Olivci 

ra Júnior® A empresa s por<$m, por váriOSmotivoos preponderando 

o da falta do capitalj, teve q.ue suspender temporariamente os 

traljalhos« r 

Em fevereiro de 18899 com grande e geral surpresa,, sur- 

giram na cidade alguns casos de febre amarela^ moléstia ouceco 

mo se dizia, somente se manifestava no litoral© Sucederam-se ou 

tros o mais outros casoss ceifando vidas s ate que por fim ex- 

plodiu horrível, a memorável epidemia© 0 êxodo foi quasi geral. 

Inúmeras famílias sairam daqui, de mudança definitiva, horrori. 

sadas diante do medonho quadro que a cidade apresentava© 

Hessa aflitiva emergência o sofrimento de Campinas re- 

percutiu lá fora© 0 governo voltou suas vistas henfasejas pai-a 

a cidade flagelada. 

Era, então, presidente da Província o "benemérito pauli£ 

ta dr. Antonio Pinheiro de Ulhoa Cintra, que havia sido agracà. 

ado pelo Imperador com o título d© Barão de Jaguara. 

Diante da situação dolorosa de Campinas e tendo sabido 

da paralisação das obras de abastecimento de águas e esgotos , 

melhoramento este considerado imprescindível para o saneamento 

local, o presidente da Província veiu solícito ao encontro des 

ta terra, para protegê-la© 

Convocou, extraox-dinária o especialmente, a assembléia 

provincial, expondo-llie a calamidade de que esta terra estava 

sendo vítima© A assembléia reuniu-se e votou prontamente a lei, 

autorizando o governo a fornecer à nossa Gamara Municipal, por 

empréstimo, a quantia do dois mil contos cie réis, a ;}uros de 

seio por cento, amortizável ea 22 anos. Por sua vez, a Câmara 

transferiu esse empréstimo à Cbmpanhia C. de Águas e Esgotos, 

nas mesmas condições© 

Graças, pois, à boa vontade e grande dedicação do Barao r 

de Jaguara, encontrou aquela empresa campineira os recursos do 

que precisava, para a conclusão dos serviços de abastecicmnto 

de água e esgotos em nossa terra, tendo estado sempre à frente, 

dirigindo-as, como já dissemos, o notável profissional dr. Sa- 

les Oliveira© E esse melhoramento, em Campinas, foi e é consi- 

derado como verdadeiro modelo em seu gênero© 

A Câmara Municipal, acertsdamente, interpretou a grati- 

dão do povo, dando à antiga rua Direita a denominação de rua "Ba 

rão de Jaguara", e prestou também,merecida homenagem ao distinto 

diretor das obras, dando o nome da rua "Sales Oliveira" a uma 

das vias públicas da cidade. 1 

Es^á, polo, esclarecido o caso. 28-2-1936© 



RUA BARKO DE JAGUARA 

No Giro do Tempo M,r!,m,_í,í/e,h„ , 

' O DIA A DIA DA CIDADE DE HA ' 
í TRINTA ANOSi NO NOTICIÁRIO DO..' , 

"CORREIO POPULAR":" 1 

L No dia;-23 de janeiro de 1952, entre - 
outras notícias locais, publicou o "Cor- 

j • reio" as seguintes:;" » 

A DENOMINAÇÃO DE BARAO DE 
JAGUARA A ÜMÀ RÜA DA CIDADE 

\ : • Muitas são. as": pessoas-que desconhe- 
cem o motivo de ser dado o nome de , 
Barão de - Jaguarà à mna rua i da cidade 

1; e quem, ioivo',.homenageado. Chamava-se „ 
J -'êle dr. Ántonio Pinheiro dé JJlhóa Cin- ;! 
f ." tra, médico,rnãscido lernvÍ2',de-' junho de 
i ' 1837, em São{"Paulò, ..Òhdé.- íalecèü em : 
1 14-8-1895. Fòi deputado e presidente de 

, São Paulo durante longos .anos. Os servi- 
I ços prestados .à Companhia Mogiaha de 

, jEstradas 'deFerro-, quando- residente-em 
i- ;;.'Mo^MnmviÍhejívaleram: serfagraciado 

v;cpm o título de Barão de Jaguara. À íren- 
| | te da-Província ide São Paulo, em .1889, 

| quando ^Campinas foi assolada pela' pri- 
| meira-epidemia de febre amarela, conse- 

L| - • gulu dq..Goyexnp;um,qmpréstimqi:de,dois. 
|j • jhü contos -de réis à Prefeitura docal, em- \ 
| préstimo esse que acabou sendo transferi- 

. do para a"conclusão; dás;obras da C.C.. de .. 
, . Águas e .Esgotos. O -Barão -de: Jaguara 

|..iteve o seu .nome dadpya pntãOTChamada ' 
j | , ."Rua ".Direita",,.ainda^ em: vida/, quando 

| rytambém -foram , homenageados em; vida, 
çom nomes de rua, os demais ;benfeitores 

1, | - da cidade e . de; seu 'povo - por ocasião da 
.L, febre; amarela:,ó presidentefcda/Câmarav 

u]-./ . José -{Paulinoj, Nogueira;; ..Beplp iQuirinp 
II ;^dos i\Santos ; e . o pároco ..-dor Distrito da • 
L . Concêiçlo,jCônego. Ciplãõ. feg-: • , , 

I ' FILMES" PRÒGRÁMADOS PARA' HOJE 
1 ' " NOS CINEMAS ,DE CAMPINAS / 

r' ' ' No CINE CARLOS GOMES:, '/Três / 
dias de amor", com Jean - Gabim' No 

| CINE VOGA: "Pacto de silêncio", com 
:l..Ana MariscaL,/: 

/<\ò . d?/.--', •>- 
/.;? O'* n d 

. ■ Í^X, ■■ í 

Xa"-' - r / 

(Recorte da secção "No Giro do Tempo" do jornal 

"Correio Popular", de Campinas, de 23-3aneiro~1982) 
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14-AOOSTO-1895 

BARÃO DE JAGÜARA 

(Antcnlo Pinheiro de Ulhoa Cintra) 

A 12»6.1837» nasoo na capotai paulista o parlamentar e estadista Antonio 

Pinheiro de Ulhoa Çintra, barão do Jatara, falecido a IA do agouto do 1895. Fez 

os estudos secundários em São Paulo e se doutorou em Medicina pela Academia do Rio 

de Janeiro. A instâncias de amigou e principalmente do seu irmão Delíino Pinheiro 

do Ulhoa Cintra, deputado-geral, ingressou na política, ®ndo eleito deputado provin- 

cial era 1870 e reeleito era outras legislaturaa. Exerceu papol importante na vida pú- 

blica, desempenhando diversas e levadas funções. Kilitando sempre nas fileiras do an- 

tigo Partido Conservador, foi mais tarde ura dos seus chefes de maior prestigio no Es- 

tado. A 6 de abril de 1889 foi nomeado Presidente da Provinola de São ^aulo. Assumln- 

do o cargo no dia 11 daquele mes, governou ate 10 de junho do mesmo ano. Dua adrainis- 

traçao foi curta e marcada por teipos dificois, lutando contra grande crise politica 

e social. Não obstante, teve ocasião de revelar suas qualidades de homura de governo 

coEçotento o devotado# Recebu o título de barão por decreto de 20 de junho de 1888. 

Barão de Jagnara 

WO dia 12 de junho de 1S37 nasceu na capital paulista o 
parlamentar e estadista Antonio Pinheiro de Ulhoa 

. Cintra, barão de Jagitara, falecido a li de agosto de 1895. 
Fez os estudos secundários em São Paulo e se doutorou em 
Medicina pela Academia do Pio de Janeiro. A instâncias 
de amigos e principalmente de seu irmão Deljino Pinheiro 
de Ulhoa Cintra, deputado-geralj ingressou na política, 
setido eleito deputado provincial em 1870 e reeleito em ou- 
tras legislaturas. Exerceu papel importante na vida publi- 
ca, desempenhando diversas e elevadas junções. Militan- 
do sempre nas fileiras do antigo Partido Conservador, joi 
mais tarde um dos seus chefes de maior prestigio no Es- 
tado. A 6 de abril de 1889 Joi nomeado presidente da Pro- 
víncia de São Paulo. Assumindo o cargo no dia 11 daque- 
le mês, governou até 10 de junho do mesmo ano. Sua ad- 
ministração foi curta e marcada por terppos difíceis, lu- 
tando contra grande crise politica e social. Não obstante, 
teve ocasião de revelar suas qualidades de homem de go- 
verno competente ■ e devotado. Recebeu o titulo de barão 
por decreto de 20 de junho de 1888. 
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L~>eüpüldo ■■ Amaral; 

.Xs cidades, qüasi todãs"còrfl 
tam entre suas vias pimliiW 
uma que, pelo concen.sf ' po-j 
pular, se torna como que a 
predileta, a especial, a escoiiii- 
da para o transito elegante ej 
exibições de "toiletles" não só: 
a luz esplendente do sol, co-' 
n- \ pal'' 'a claridade Ia luaJ 
E' a rua "chie", por onde des-i 
í.ilam os caprichos ri moua emj 
suas diferentes rqod; "Mades o < 

S.. \ 'o . teve, a-'iga.nf .oj,1 

a rua ■'o : atriz, con . a| 
predileta, e . > p ssou a di t 
nominar-se — Quinz- jr No-I 
vembro, ou, simplesmente ruej 
"Ouinze". A predileção mais', 
tarde, estendeu-se pelo irian-- 
guio. ; j 

Á nossa Campinas lác fpz! 
cx-ep^ão à regra geral Jor.ta; 
muitas ruas e elegantes ave-l 
nicas, ladeadas de «lio a; 
moderna, conforta; eis. que lhe?1 

imprimem lindos aspectos São, 
atestados do bom gosto, d pro-j 
gcesso da cidade, cheia de es j 
peraness e de justa ora1 anca' 
úo <eu futuro" j 

A rua aqui apontada comd 
a preferida, desde tempos.. qi-ej 
bem long: vão, foi sempie g 
que se chamava — rua Direi-' 
ti). Hn quasi meio século, po-; 
rém, a Camara' Muni":vs1 de-í 
liberou alterar a primitiva' 
denor-i-.-.açáo, condwv-rrend "sí 
eom i de ruc "T,."rão de Ta- 
guara" Essa camara ..i for- 
mada pelos seguintes vereado- 
res: dr. Salvador Leite de Ca- 
rr rgo Pentr lo. p. es..lente- 
Otto Langgard, vice-presiden-. 
te; J; jé Páulino Nt ju i':.. dr 
Júlio Cesrn ; ei. ;i. ^ -tn Me,,, 
ouita, Antonio Álvaro de Sou- 
•n-Cr •••«-< ri Ri rdo O m 
bleton Daunt, José Bento dos 
Sántos J.jsó d Franc.- Camar- 
go c. tenente Francisco Jo-éi 
de Abreu. Foi a ultima sob o' 
regime da monarquia. 

Pessoas (e não são' poucas) 
existem ..qu ,ué ri isco úe-! 

cem os motivos da'denomina-j . 
ção que distingue essa impor-i 
tante via publica do centro ur-j 
bano. Para 'esclarecer - o -aco,! 
vamos reviver antigos nco>ite-| 
cimcntos locais, ocorridos uu-! 
rante .uma fase .dolorosa por; 
que passou a cidade: Farmosj 

;cnti ctnnto. ^^pfec ler a -iossa 
narrativa de algumas notas le- j 
ves, a respeito. . j 

XXX 
f A Companhia Campineira de 
;Aguas e Esgotos havia .nicia- 
;do os seus serviços, de con»-, 
t na cidade, sob direu 
:çáo -to ilustre e inolvidavel -n- 
'genheirq dr. Francisco it S i- 
les Oliveir;! Júnior. A amptv- 
jsa, po. i, por varies mutivOs. 
iproponderando o la feita de 
joapitpJ, leve qur sustiv-n-Ki 
(teímjorarianiente os ' trabalh"?.' 
í Em fçvereirj de 1889, cnln 
grande e geral surpresa, sur- 
igiram na cidade alguns casas 
;de febre amarela, molesttn que, 
como se dizia, somente se ma- 
nifestava no litoral. Sucede- 
ram-se outros e mais outros 
casos, ceifando vidas, aié que 
[por fim explodiu horrível, a 
anemorave) epidemia. O êxodo 
ifo c geral, to fa- 
m"" s sairam daqui, de mu- 
ídança dcfimlíva, borrnrisadas 
'diante do medonho quadro que j 
ia cidúrie «nVecentava. 

• Ne.—J aflitiva . perícia o 1 
^ sofr' lento de Campin ic^er--' 

cutiu lá fora O overno vi' 
tc-' suas ' tas bemfazeja: pa-: 
ra e cidade flagei ., j 

Era, , então, Dresiricn ~ ia '; 
pn dvia o beneiuerito pau- ; 
lista dr. Antonio Pinheiro de.-' 

■ 'ínti . qu. vis 
agraciado pelo Imptradoi com 

• o titulo de Barão : de g qara. 
•.•n'_ da situa diiorow» 

de Can.'"'"-^ e tendo sabido 
da paralisação das obras de 
[abaslecimêrto de aguas e esgo- 
to-; ir orament. e'- ons-. 
jderádo imprescindivel para o 
saneamento local; o presidente 

.da província v.-iu solicito ao 
j ntro deste terra, .o- 
itege-la . . 

j Convocou, extraordkiaria e 
.especialmente, a assembléia 
iprovincial, expondo-Ihe u cala- 
ímidade de que esta terra esta- 
)V. sendo vitima. A assembléia 
jreuniu-se e votou prontamente 
ja lei, autorisanejo o govtnio a 
[fornecer à nossa camara muni- 

•jcjcal, por nnpresiimo, a quan- 
jtia de dois mil'contos dr' rei;-, 
a juros de seis.por cenl , amar-! 

Kisavel em 22 anos. Por sua j 
Vez, a camara transfcxn esse j 

' empro: '.no à Companhia C. , 
jde Aguas e*E: gotos, nas mes- 
mas condições. 
[' Graças, pois, à boa v .ntade- 
jè gr mde ' licaçã. Io Barão 
fdtr- Jag lara-, e!:co'it*-ou aquela 
íèmpresa campineira os jeour- 

de _qu precisava, nara a: 
jconchisão dos «erviços de . bas--- 
itecimento de agua e cegotos' 
[em nossa terra, tendo estado 
:sempre A frente, dirigindo-as,1 

jeomo jã dissemos, o notável 
Iprofissional dr. Sales Oüvei- 
;ra. E osso melhoramento, em 
jCampinas, foi o é considerado- 
,como verdadeiro, modelo cm 
|scu' gênero. , " 
j . A Camara Municipal, acei-s 

íladainento, interpretou a gra- 
Itidão dn oovo, 'dando' à antiga 
jrua Direita a denominaça,, de 
j.rua "Barãc de Jagu:.:a", e 
'prestou lambem merecida ho- 
itncnagcm ao distinto do.tor'' 
das obras, dando o nome do : . 
,rua "S:\lcs Oliveira", a uma ! 
das vjas publicas da cidade. ! 

Lstá, pois, esclarecido, o caso. 
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• Barão de Jaguara 

!■ -7 Jaguara (Barão de). Dr. An- 
tônio Pinheiro de Ulhoa Cintra,! 
Barão de Jaguara, a 20-VI-1S88. 
Nascido a 12-VI-1837, em S. Pau- 
lo, onde t, a 14-VIII-1895. Mé- 
dico, Deputado e-Presidente de S. 
Paulo. O Barão, l.a vez, casou 
com D. .k........ Pais de: 

Fl) D. Maria de Ulhoa Cintra, f, 
; casada com o Dr. José Custó- 

dio da Cunha Cintra, com su- 
cessão, Ministro do Tribunal 

' de'Justiça de S. Paulo (Silva 
Teme, III, 449). 

F2) Dr. Adalberto de Ulhoa Cintra, 
casado com D. Maria de Vas- 
concelos Tavares. (Silva Leme, 
II, 34). 

O .Barão, 2." vez, casou com 
..n^eiitsKi.ô. nu. 
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O BARAO.DS JAGÜAm ' '• " ( '• ri , ^ ! 

' ^ Fora culpa grandlosica deixarmos nqui jio olvil^a memória do-,'Bí/rco do Jsf- ' 
guara» Si bom quo porfúnctoriamenta, gravamoo n'eataa pg^iiyiaio^aurfvóce luminoso. 

O que s© aegue foi por nos eocrito em 1891, qua ■ ora - vivo a | 
(Extraido do livro, Hercules Florenc© de, Estevam Ijõsro~SBurro 1 Ô pag» 5£0'e 

^ Antonio Pinheiro d© Ulhoa Cintra nasceu o 12 de junho de 1836 na capital 
de Sao.Pauloj © formou-co em medicina pela Faculddde do Rio da Janeiro, a 30 de ro-! 

vombro da 1859.,. 
Estudante alcansou por concurso a nomoação de interno do hospital da mise- 

ricórdia da corto o do arsenal do guerra (enfermaria doa menorea). 
Depois de formado fixou residência em Caoa Branca, onde clinicou quatro 

annoaj © depoib, pelo espaço de vinte e cinco annoe, em Hogy-Mirim.. 
Grcngeou reputação de um dos médicos mais abalisados da provincia. e era 

obrigado/mo raro a acudir chamados d© localidades remotas, como profissional die- 
tinctisoimo o humanitário 

Aasim, veni Eatatnao, Franca, Kocõca, Santa rito do Paraiso ©outros pontos, 
ainda hoje e o seurnome lembrado com vivas saudados pelas familias maig imooririntes 
d aquella sona e pelas classes menos, favorecida d da fortuna,, as quaos preotava: os 
socorros'do seu nobre roinesteriorcom égua 1 solicitude e abnegação, vencendo largas 
distancias na inclemonciaídas estações, e quando as vias de comunicação eram muitos 
deficientfea, arriscadas e as vezes, perigooao © impossiveis. ' 

Por 3 quatriênios exerceu elle o cargo.de vereador, o sempre o de eleitor 
pelo systema indirectoj fòi juiz municipal supplent®,,commissario vaccinador, por 
espaço de dezoito annos inspector da instrução publica, juiz de diversas irmandádes' 
provedor de outras, director da ferrp-via Ifogj-ana desde 1872 ato 1889 (gratüitamen-' 
te), deputado provincial nas legislaturas do 1870-7"1-1872-73-1874-75-1876-77-1878- 
79# 

• Como diróctor da Companhia Mogyana, foi um dos mais eficazes o preciosos 
auxiliares do progresao da pròvincia, ao lado do dr. Antonio d© Queiroz Tollea, mai® 
tarde Condo do Parnahyba. • . ■ 

* A cidade de CasaeBranca, querendo |álardoar oa aues serviços, collocou o 
seu retrato a oloo na sala do honra da ©otaçao le forro» 

, Deputado provincial deixou traços luminosos d© suo passagem na ossemblea, 
discutindo com erudição e elevação de vistas um sem números de quostoõs, algumas das 
quaes escabrosas e demandando illustração solida e grande soma de conhecimentca. 
Quem folhear oa annaes de nossa assemblea facilmente se convecera desta verdade. 

A sua voz era sempre ouvida com simpatia e respeito; a sua opinião acatada 
e applaudida. 

Foi, em todas as sessões, relator da important© coramiosão de fazenda. 

' Sote-.fáto, .por ai ao atesta o papel proeminehte-desempenhado polo. doutor 
Antonio Pinheiro dè Ulhoa Cintra no sèio do corpo le^iàlativo provincial» 

Em 1881, na primeira eleição polo systema Saraiva, apresentou-se candidato-' 
a Assemblea Geral: pelo nono-districto, onde tinha lançado a-sua influencia e ores + i- 
gio sólidas raizea. ' 

Contendendo com um adversário de grande força tribuno laureado, juriscon- • 
sulto 11lustre e político proetimoao, _l o doutor Brasilio Augusto Machado de Olivei- 
ra, - e tendo contra si o elemento official, o dr. Antonio Cintra logrou sor eleito 
pelo partido conservador, em segundo escrutínio, a SS-de'Dezembro. 

A 7 do Haio de 188.7 foi nomeado Commendador da Imperial Ordem da Rosa: pre- 
tou juramento mozes depois. 

*A 14 de vulho do mesmo anno foi nomeado quinto vice—presidente da província 
o a 20 do Junho de:l888 foi agraciado com o titulo de Barão do Jaguãra, em attenção 
aos valiosos serviços prostadós como director da Companhia Mogyana. 

(Esta Companhia Mogyana tudo deveu a acçao dos irmãos Cintra, auxiliados 
pelo dr. Antonio d'e Queiroz Te lies, ao depois Barão, Visconde e Conde do Parnshyfca.) 

Do facto, alem de outras medidas de súbito âlcance, obteve da Assembea'Ge- 
ral egislativa, da qual fazia parto, cm 1882, .a lei concedendo garantia de iuroa de 
6 por cento a Companhia Mogyana paro prolongar aun linha ate a ponte do Jagusrfi, mar- 
gem esquerda^ do Rio Grande, divisa do/S. Paulo o Minas. 

A monumento 1 pont© do Jaguara attostara aoo vindouros a tonacidado e o pa- 
triotismo de um dos filhos maès dignos do'3. Paulo; de um d"aquolles que mais oroou- 
gnarum pelo seu. progresso o desenvolvimento. • 

, c°aado era primeiras mpciofi-em .1861 com a exmn» sfa. d. Adelina .Henriqucta Io llhoa Cintra, filha, do sr. luiz Torquarto do Oliveira o do d. Angélica de Torquaí— 

to,,aque11o filho da cidado de Campanha, Jünas, esta do Rio de janeiro, perdeu a es- 
posa em 1880. • : ' 

í\J 
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' RÜÁ BARJrO DE JAGÜÂRA. 

■ .-Em- fine», da 1881 contraMu aatrimonio' com n oxma. orí. ,dr."-'Aíitoni^da Rocha 
Cintra-, <actuàr bsronozo do -Jagüara» • " ' '"<&■ c"\ 

Do ambos enlacoa houvo dezoito filhos, dos quaejílfeistcm onzo. ÍJ? 
*■ .... Tíszsiararsrr:^ = = r: = e: ts ia =: ri i rj ^ 5 i' - '"-,1 , -O 

Nòmoodo prosidcntolâosto; proyinéia por decreto m&Ç de' A-birilIdõ $$82, .oasu- 
miu-a administração no dia 11 do mosruo mo o, succodendo ao^^^ustrò or-» di*. Pedro VI- 
conta dú Azovodo, quo com tanto critério o civismof governo^â«h Pau-lo^èíaô^eriodo con- 
vuloionado pelas paixõac e pelos odioo politicoa. 

Douo mczea apenas occupou o Barão do Jaguãra a cadeira da presidência da 
provincia do Império. 

Kas n^ots curto espaço tove;s. exc-.^enoejo, e ensejo de sobra, do rsvslar- 
oo grande administrador o patriota acrysolado. 

^,®ve d® srcar com aitorrivol epidemia que assolava as importantes cicadeo 
de. Santos e Campinas. : 

Graças ã sua enérgicaattitude perante o governo geral, que regateava os 
socorros do que .careciam aquelles importantiasiraos emporioo coramerciaes ; giaças as 
suas medidas acertdao e bom combinadas; operando com perfeito conhecimento de causa, 
pois ao adminiotradoír esclarecido alliava-se o homem de cbiepcia profunda, conseguia 
«m-poucocteèpo-debellar a peste, serviços de hygieno e prevenção quo tora dé iroedir, 
em futuro mui breve, a invasão do. terrível flngello.' 

Convocou extraordinariamente a assembléa provincial para o'dia 20 de h'aio 
e esta corporação, correspondendo aos desejos dera. ox.. decretou leia om ordem de 
por um dique a mafcha ascendonto da febre amarella- em Santos o Campinaa (leis cro- 
vinciars de 5 de Junho de 1889) 

S. ox. nao se limitou ao papel que lhe aasignalqvam ao suas atribuições 
contitucionaes. V 

Foi em pessoa, ao theatro dos acontecimentos que enluetávam a provincia, 
examinar de visu o estado lamentável das localidadeei-*onde grassava o mal, afim de 
poder providênciar quanto urgia em quadra tao anormal; embora arriscando a prcoia 
vida no foco da posto. • ' 

_PB B0uo dois relatórios, de 21 do Kâio o 10 de Junho, em cua oloquencia sue 
cinta, dao a medida do muito quo fez polo bem estar dá nossa provincia* 
^ Ao deixar a presidência no dia lo do Junho, em conseqüência da aoccncão do 
do partido liberal, viu-se cercado dos testomunhod de estima e admirição do todos, os 
partidos, quo, a porfia, proclamaram pelos seus orgãoo o patriotismo do illuatrs psu- 

" liáta«. 
w*ísi5C«:zm:í3»esr=sttl5C3iaBca ts « 

Arrancando a túnica do Nosbub- das agitações partidárias, o. exc» rocclheu- 
s© ao. romanso do lar. 

A um espirito do semòlhonto têmpora não. ora dado permanecer inativo e indi- 
ferente ao progresso industrial o scientifico do S. Paulo. 

Foi eloito presidente da Companhia Peulieta do Vias Forreas o Fluviaes e 
Vice-presidente do Banco Provincial do S. Paulo, hoje Banco dos Lavradoresc 

' Foi um dos fundadores da Companhia Ooste Agrícola, o de outras emprez^s 
egualmento importantes; prosidente do Congresso Medico Cirúrgico de S. Paulo d ir- 
mão da mesa da irmandade da Misericórdia d^sta capital. 

escassastBsrxscsníBearetmsAeaesisis ■ ■ 
Com a proclamaçao da republica a 15 de hovembro, o Barao do Jaguãra, compro 

endendo como poucos da gravidade da situaçaó, entendeu quo não estava, finda a missão 
do partido conservador. " 

•j ^n^ô^eu l110 usa:idéia nao pode sepultar-se pela vontade caprichosa ce meia dúzia do politicoa sem ideal a de estadistas, cujo programa resumia-se na adesão in- 
condicional a nova ordom de couoaa . 

Cumpria lhe, a elo um dos chefes mais prestigiosos do. partido conservador, 
a quem acompanhavam os melhores elementos de ordem e conservação social, cumrria-lhe 
rigorosamente quobrar um silencio culposo, definindo claramente as posições e levan- 
do o alento o a força es hostes baralhadas de ojeonfusas ante o imprevisto do «uces- 
eás extraordinários. • 

: Da^ 0 notável manifesto de 24 dd Novenbro, no qual ossumindb a unicc.stitu^ 
da compatível com as tradições do partido conservador o com as necessidades áe momors 
to, s. oxc. declarava: 

"Podemos ser tão bons conservadores na.republica como fomos na monarquia. 
Entendo que o partido conservador ainda tem grande missão a cumprir, qual . 

a do ser o olemonto pondorador no meio dos einbatoo das paixões e intorosaea aue por 
ventura ao dorom. * 

. ^ obra, da nova orgsnisaçao política o social precisa do concurso esclaroci 
do dótodos.os cidadaoo. E nfella deverão os antigos partidos prestar assinalados 
serviços, competindo aq partido conservador guardar o deposito sagrado dos princípi- 
os quo sempre defendeu, afim do dar ao novo regimem a feição de Thiora e Mac-Kshon o 
evitar convulsões aociaes, ãs quaes ooriomoB arrastados pelo mã compreensão d£ liber , 
dado civil o política. . " 
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RUA BARSO DE JAGUARA • 

"O quo não' convém por forma a Iguito ó deeamparar a Aaiisa ^cohoor.yudora o deixai* 
correr-a -revelia os pleitos eleitoraeo. ■//$? ' f?:A 'A\V 

"Hoje' mais do que nunoa, ;• de vemos intervir ativa ■er^fipçatmento: na- grande obra 
do reorganisação do pafs para que as novas instituições sejjoj^ vss0âao em moldei connor"" 
vador;oferecendo garantiao- de ordm, estabilidade-e -progress^.0-- • \ t-""" 

' watzsí axv*vz«*»«esmtstfsmtetnceits ^ íj •• Ú 
Documento tão franco e luminoso produziu proAinda imp^oosãò^^p^la Ringeloso 

eloqüente do forma o pola profundeza dos conceitos, tao longo do a^dírüríviBina oorvi'1 o 
pressuroso como ào deoongno formal o da. passividade criminosa,»: «, 

Na-ceama ordem do idoso, a. oxc. foi um dos promotores das reuniões políticas 
de 17 do Agosto de 1890 e de 15 de Janeiro de 1891, cujos resultados foram, corno o sa- 
bido, nogatívoa por falta d© acordo do grupos liberaos. 

Apõe a reunião de 12 do Março, a. exc. nao quiz negar o seu concurso inostime- 
vol a uma obra quo se lhe afigurava do conciliação e vaaada nos moldes coneqrvadores» . 

Foi eleito senador no pleito de 30. de Abril,' como soria eleito em qualquer ou- 
tra circunstancias, uma vos que a vontade das urnas fosse respeitada polo governo de 
fato. , 

o o se si as sx aa ts ts s» ts st a cs C31» 

0 Barão do Jaguãra não tomou assento no. senado constituinte do Américo Braoi— 
lioneo. 0 Barão de Rezende também não.tomou assento. Nem um nem outro firmou o Consti- 
tuição Politica do Estadá de S. Paulo. Ambos, porem assinaram o proteoto de 2 de Feve- 
reiro do 1P92 contra a dissolução violenta do Congroaso eleito em 30 de Abril do 1891 
pelo presidente Américo Braoilionae. ^ 

Em conseqüência do uma tentativa do deposição alias malograda do vice- preoi- 
dsnte em exorcicio, dr. José Alves delCerqueira .Gozar,' oste asaumiu a ditadura, dissol- 
veu o Congresso por Decreto n. 15 de 29jio Janeiro de 1892 e mandou prender os proce- 
rea indigitados como cabeças de rebelliao. . ^ • 

Esta conspiração não foi inventada; mas, tão mal urdida, diremos mais, orien- . 
toda de um modo tão ridiculo, que gorou no nascedouro. Em nossos dois livros sobro o 
Conselheiro Franciscá do Paula Rodrigues Alves o Doutor João Mondes de Almeida deixamos 
este ponto bem explanado o bom olucidadq. 

Os Congressista dissolvidos, protestando contra o ato do vice—presidente Cor— 
queira César, declararam esto funcionário fora da lei» ^ 

A dissolução do Congrosso foi também a dissolução ido ;paxstidc rropüblicano-con- 
sorvador, que apoiara a adiminiatração do dr. Américo Braoilience. Os monarquist-s quo 
tinham se congregado sob a bandeira de 15 de Novembro voltaram aos antigos arriaee, 
uma vez provada a inexequibilidade de seu projeto' do^Republica sem republicanos. 

0 Barão d© Jaguãra recoiheu-ae então úe voz, a vida privada, sem ocultar en- 
tretando suas idéias rootauradoras . ^ ~ 

Quando alguns rconarquistas tentaram pleitear as eleiçoeo estaduaee,© Barao fe2 
causacommum com o dr. João- Mcndos do Almoidaí e aconselhou a mbia completa abstenção. ■ 
E assim eo fez; apenas um ou dois sòldados se rebelaram contra o sonha do venerando 
chefa dr. João Mendes de Almeida. • • . ' o 

A saúde do Barãd do Jaguara que jje sofrerá grande abalo em.Junho do 1891, fo* 
se alterandoesda voz mais. Ja lhe era então impossivcl dedicar-se aos interessoB das 
Companhiaa e dos Bancos,■ que dirigia com grande critério e competência. 

Passou aíkguns meses em tratamento na cidade do Jundiahy, rodeado doa devolos 
da familia, em casa de seu genro o ilustrado sr. Drv Francisco Cavalcante d© Albuquor- 
quo. 

E a H de Agosto de 1885 faleceu ele n^esta capital,' pelas duas horas o meia . 
da tardo, deixando enorme vãcuo no seio da sociodade paulista, no grêmio dos seus lo- 
gionarioe o no- coração de sua familia e do seus amigos. ^ 

E como a Historia doa homens e das couoes de sou tempo o a narre.çao do sua vW 
da, temdo oer dadas ã estampa-.-em seu lugar propio, aqui concluimos estes apontamentos 
quo tanto ostea quanto aquellea sobre o dr. Dolfino Cintra, Vao a guisa do rascunhos., 
a eoporande sou complemento necessário. 


